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      Coma, beba e seja envenenado...

      Cendrine West estava ansiosa para ter uma ceia de véspera de Natal aconchegante e gostosa quando uma tempestade chega, trazendo uma enxurrada de convidados inesperados. Mas bruxas desastradas e feitiços malcriados são uma receita para o desastre, especialmente quando uma convidada morre. O lado investigativo de Cendrine a faz descobrir uma trama do tamanho da lista de presentes do Papai Noel e todos são suspeitos, inclusive seu namorado maravilhoso, o delegado.

      Foi um acidente terrível de uma bruxa bêbada... ou algo mais sinistro? A morte está no cardápio esta noite e só a magia pode desvendar a verdade neste romance enfeitiçante, emocionante e natalino!

      Os Mistérios das Bruxas de Westwick são para fãs de livros de mistérios leves e divertidos com um toque sobrenatural! Caso ainda não tenha lido os três primeiros livros da série, Que Bruxaria é Essa?, Bruxas aos Farrapos e Bruxas e Famosas, compre-os agora mesmo por um preço especial com o conjunto Mistério Mágico das Bruxas de Westwick.

      “Bruxas e suspense... eu adorei!”

      “Cinco estrelas para minha combinação preferida de magia, visco e assassinato!”

      “... Uma deliciosa mistura de bruxaria e coisas sobrenaturais. Se você gosta de mistérios de bruxas, amará Cendrine West e sua família doida de bruxas!”

      “... Um dos melhores livros de mistério paranormal que li nos últimos tempos. Um mistério criativo de detetive que combina os melhores mistérios de um romance enigmático de Agatha Christie com os livros fantasiosos de Harry Potter. Magia para adultos!”

      Mistérios de bruxas para fãs de livros de mistérios leves e divertidos com um toque sobrenatural!
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        Noite de Natal, a neve como um chuvisco

        Cai e as bruxas beijam os amados sob o visco

        Os Wests têm convidados inusitados

        Um deles é dos românticos apaixonados.

      

        

      
        As bruxas estão sempre com algo a tramar

        Procurando regras de bruxa a quebrar,

        Até que uma coisa causa frio na barriga

        E numa reviravolta algo intriga.

      

        

      
        As bruxas se entopem de bebida e comida

        Chegam logo ao limite após toda essa lida

        de caos e magia excessiva e, dessa sorte,

        acabarão por chegar assim ao Polo Norte.

      

        

      
        Apesar de todo esse augúrio tão festivo

        Um convidado pagará intempestivo

        enquanto isso uma tempestade descomunal

        fará a viagem ser assim sensacional!
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      O Natal é a minha época favorita do ano. Este ano principalmente porque era meu primeiro feriado com Tyler. Só de pensar em meu namorado alto e forte, abri um sorriso. Mal podia esperar para vê-lo. Ele ainda estava no trabalho e um pouco atrasado por causa da grande tempestade de neve que tomara conta de Westwick Corners, isolando-nos do resto do mundo.

      Sua chegada atrasada só deixou minha antecipação mais doce. Minha pulsação acelerou ao me imaginar beijando-o, os braços fortes em volta da minha cintura. Nossa primeira véspera de Natal seria um feriado que lembraríamos e pelo qual teríamos muito carinho por muito, muito tempo.

      Como delegado de Westwick Corners e o único executor da lei, Tyler Gates estava sempre ocupado. Na maioria das vezes por causa da Tia Pearl, que sempre transgredia e geralmente dificultava a vida de Tyler. A prioridade dela era tirá-lo da cidade, assim como fizera com todos os delegados antes dele.

      Eu esperava que aquela noite fosse diferente, em parte porque Tia Pearl não estava arranjando problemas para ele durante a tempestade de neve. Em vez disso, ela ficara perto da casa o dia inteiro com o resto da família. Aquilo era muito incomum para minha tia antissocial. Mas a parte mais estranha de todas era que fora Tia Pearl que convidara Tyler para se juntar a nós em nosso jantar tradicional de véspera de Natal.

      Eu planejara nossas festividades durante semanas, tudo ao mínimo detalhe. O Natal era a única época do ano em que fechávamos o negócio e dávamos uma pausa na nossa vida corrida.

      Ser uma bruxa não significava ter dinheiro, portanto, todas nós precisávamos de trabalho para nos sustentar. Convertêramos a mansão da família no Westwick Corners Inn, um hotel aconchegante. Além disso, em nossa propriedade havia uma pequena vinícola e o Ponto do Feitiço, um bar principalmente para os habitantes locais.

      A casa de nossa família fora reformada por necessidade porque não havia trabalhos viáveis em nossa cidade quase fantasma. Tudo mudava durante uma semana curta na época do Natal, quando fechávamos e a pousada voltava a ser o local de reunião da família mais uma vez.

      Além dos meus deveres na pousada, eu também cuidava de um jornal, o Westwick Corners Weekly. Eu acabara de publicar a edição de Natal e já escrevera os artigos para a semana seguinte. Nada nunca acontecia na pequena Westwick Corners, portanto, eu podia fechar as operações do jornal de que cuidava sozinha durante o feriado.

      Eu estava ansiosa pelo jantar da véspera de Natal havia semanas e queria que fosse o primeiro de muitos feriados para lembrar com Tyler.

      E, ainda assim, as coisas não estavam saindo como o planejado.

      Eu estava tendo o Natal com neve que sempre sonhara, mas a maravilha invernal do lado de fora se transformara em uma prisão invernal. Já havia vários metros de neve no chão e, a cada hora, mais neve caía. Tudo aquilo seria perfeito se eu e Tyler estivéssemos abraçados em frente a uma lareira enquanto os flocos de neve caíam do lado de fora.

      Em vez disto, Tyler estava na estrada ajudando motoristas presos. Fechei os olhos e suspirei. Por que a tempestade não esperara só mais um dia? Estremeci com a possibilidade de Tyler ficar preso lá. As estradas eram traiçoeiras. Já escurecera e eu não soubera dele durante o dia inteiro. Fiquei preocupada que ele não conseguisse chegar a tempo para o jantar da véspera de Natal.

      Normalmente, eu adorava a calmaria que vinha com a neve, mas aquela noite era diferente. A tempestade de inverno explodira rápida e inesperadamente naquela manhã com ventos fortes e acúmulos de neve grandes o suficiente para soterrar carros. E ela parecia mais forte agora. Fechei os olhos e imaginei Tyler e eu, finalmente juntos, embaixo do visco. Agora minha antecipação tinha um toque de preocupação.

      Peguei o telefone do bolso e liguei para ele. Pareceu passar uma eternidade antes que ele atendesse.

      — Cen... eu já ia ligar para você. — A voz profunda de Tyler soou distante e estática. — Acabei de ajudar um semirreboque que estava preso. As estradas estão praticamente intransitáveis agora, mas estou a caminho. Estarei aí em breve. Estou com saudade.

      — Também estou com saudade. — Só o fato de imaginar os olhos castanhos e acolhedores de Tyler me fez abrir um sorriso. Nós nos víamos todos os dias. Na verdade, era difícil não nos encontrarmos em nossa minúscula cidade quase fantasma. No entanto, recentemente, estávamos trabalhando tanto que não tínhamos muito tempo para ficarmos juntos. — Direi à Mamãe para segurar o jantar. Só chegue o mais rápido que conseguir.

      Suspirei enquanto desligava o telefone. Em seguida, lembrei-me do outro problema em meus planos.

      Merlinda.

      A melhor estudante de Tia Pearl não fora para casa em Vanuatu no feriado como planejado. O voo de volta para seu paraíso tropical no sul do Pacífico fora cancelado por causa da tempestade de neve. Agora, ela passaria o Natal conosco.

      Merlinda era uma bruxa em treinamento extremamente poderosa. Ela tinha tudo sem esforço algum. Basicamente, ela era tudo que eu não conseguia ser. Não era como se eu não gostasse dela. Na verdade, eu mal a conhecia. Ela estava sempre enfiada em um livro de feitiços e ficava geralmente na dela. Eu só a via de passagem porque ficava na pousada da família enquanto assistia às aulas da Escola de Encantamento de Pearl.

      Agora, Merlinda faria parte de nosso tempo em família especial e eu não gostara nem um pouco disso. Eu quase me sentia como uma estranha em minha casa quando ela estava ali. Tia Pearl mimava sua estudante de estimação e basicamente ignorava o resto de nós. Até mesmo Mamãe e Tia Amber pareciam completamente encantadas por Merlinda. Perto dela, eu me sentia incompetente como bruxa. E também me sentia invisível.

      O conjuramento de feitiços de Merlinda era um dos melhores e ela nem acabara a escola ainda. Além de tudo, ela era linda. O visual escuro e exótico chamara a atenção dos olhares nas poucas vezes em que se aventurara pela cidade. Ela nunca socializava, o que a deixava mais misteriosa e atraente para todos os homens em Westwick Corners. Eles ficavam fascinados com sua beleza e o sotaque charmoso do sul do Pacífico.

      Eu deveria estar ajudando Mamãe e Tia Amber na cozinha com o jantar, mas conseguira me livrar porque elas tinham notado meu humor azedo. Em vez disto, observei a sala de estar, esperando que a decoração festiva me animasse.

      Para bruxas, éramos bem tradicionais em se tratando da véspera de Natal. A sala de estar estava completamente decorada com luzes, decorações natalinas e coisas brilhantes para o feriado. Uma árvore de Natal de cerca de dois metros de altura fora colocada em um dos lados da lareira e meias natalinas feitas à mão estavam penduradas. Havia uma meia para cada uma de nós: Mamãe, Tia Amber, Tia Pearl e eu. E uma a mais que Mamãe fizera para Merlinda naquela manhã quando soubera que seu voo fora cancelado.

      Ter Merlinda ali estragara tudo. Eu me sentia culpada por pensar desta forma, mas também sentia que a presença dela trazia à tona o pior de Tia Pearl. Além disso, eu tinha que admitir, sentia mais do que um pouco de ciúmes de Merlinda. A bruxaria, e todo o resto, vinha para ela sem esforço algum.

      Como um sinal, Merlinda e Tia Pearl entraram pela porta, rindo enquanto tiravam as botas cheias de neve na entrada.

      Aquela era outra coisa que me incomodava. Minha tia piromaníaca e mal-humorada normalmente ficava sozinha e causava problemas, procurando o que fazer para tirar delegados, como Tyler, da cidade. Mas, com a presença de Merlinda, ela se transformara em uma mulher risonha que fazia o bem, espalhando a magia do bem. Com Merlinda, claro, não comigo.

      Tia Pearl e Merlinda entraram na sala de estar sem parecer notar a minha presença enquanto riam de um feitiço avançado que estava muito além das minhas habilidades. Que droga, eu não conseguia nem entender o que elas estavam falando. Em minutos, elas começaram a lançar hologramas de duendes e renas, uma tentando superar a outra.

      Tia Pearl até se arrumara para o jantar. Ela vestia um terninho de veludo verde, provavelmente escolhido por motivos práticos. Ele parecia festivo e bonito, e não limitava os movimentos para sua busca atlética. O que ela chamava de busca atlética, eu considerava incêndio, assim como a maioria das pessoas na cidade que estava sempre alerta para o fogo. Ou, melhor dizendo, estava sempre alerta para Pearl, quando o clima estava melhor. Com sorte, a véspera de Natal e a tempestade do lado de fora seriam distração suficiente para mantê-la fora de problemas durante uma noite.

      Tyler, como o único agente da lei em Westwick Corners, já estava exausto com os eventos relacionados à neve daquele dia. Ele não precisava passar a véspera de Natal de olho em Tia Pearl. Isso quando conseguisse chegar ali.

      Meus pensamentos foram interrompidos pelo barulho da pulseira de Tia Pearl, que abanou o braço com um floreio.

      Merlinda riu, mostrando um grande sorriso branco.

      O ciúmes que eu sentia era inteiramente minha culpa. Merlinda não tinha como evitar ser tão linda. E a responsabilidade era toda minha por não estudar melhor meus feitiços. Fazia sentido que Tia Pearl estivesse tão frustrada comigo.

      A bruxaria era praticamente o negócio da família West. Mas não era muito lucrativo. Na verdade, não era nada lucrativo. Era por isso que cada uma fazia sua parte na gerência da pousada. Os hóspedes levavam um dinheiro muito necessário para nós. Gerenciar uma pousada não era tão glamouroso quanto ser uma bruxa, mas pelo menos pagava as contas.

      — É uma pena que Earl não tenha conseguido vir. — Era muito vingativo da minha parte, mas não consegui me conter. Merlinda não aguentava Earl. Ele era o admirador mais ardente de Tia Pearl, ou seu namorado secreto, dependendo de a quem perguntasse. Ele também era uma competição para Merlinda.

      Earl era um morador da cidade, fofo e inofensivo, por volta dos setenta anos. Ele era um fazendeiro aposentado e viúvo que acabara de vender a fazenda para se mudar para a cidade. Eu não sabia o que um homem tranquilo como Earl via em Tia Pearl nem porque Merlinda o desprezava tanto. Os dois constantemente disputavam a atenção de Tia Pearl. O ciúmes que Merlinda sentia de Earl era a única falha que eu conseguia ver no comportamento perfeito dela.

      — Earl não virá — disse Tia Pearl rapidamente. — A tempestade é demais para ele.

      — Que pena. — Aquilo só me lembrou de que Tyler ainda estava exposto ao tempo, lidando com a tempestade de neve. Enquanto o clima do lado de fora piorava, o mesmo acontecia com o meu Natal romântico e íntimo.

      Tia Pearl me olhou desconfiada. — Cen, preste atenção! Pode ser que você aprenda algo. Você seria uma bruxa melhor a essas alturas se conseguisse se concentrar como Merlinda.

      Merlinda disse algo baixinho enquanto mexia no cabelo longo e preto.

      A luz na sala ficou forte como um dia ensolarado. Ao fazer isso, o som de correnteza se transformou em ondas quebrando. Uma bola de cristal de aproximadamente um metro flutuou acima das mãos estendidas de Merlinda, pulsando com luz e energia. Dentro, havia uma visão caleidoscópica de uma ilha tropical com palmeiras, cabanas e um bar com piscina.

      Um ukulele soou gentilmente.

      Um paraíso tropical completo, inclusive com música temática.

      Como eu poderia competir com aquilo?

      Merlinda era uma bruxa tão boa quanto Tia Pearl. Talvez até melhor. Eu nunca considerara aquela possibilidade até o momento porque Tia Pearl era a bruxa mais poderosa que conhecia.

      Não mais.

      Não era preciso dizer, as habilidades de Merlinda estavam muito acima dos meus talentos. De longe. Eu não conseguia conjurar um copo de água nem se minha vida dependesse disso, quem diria criar um paraíso tropical na palma da mão. Fingi um sorriso, esperando que o ressentimento dentro de mim não fosse exposto.

      — Bravo! — disse Tia Amber, batendo palmas, com uma expressão encantada no rosto enquanto estava na porta da sala de jantar. — Esta é a melhor versão desse feitiço que já vi.

      Não havia dúvidas de por que Tia Pearl adorava Merlinda.

      Ela era a estudante e pupila perfeita. Boa, esforçada e, até onde eu conseguia ver, excelente em tudo que fazia. Merlinda não dava bola para as birras de Tia Pearl nem questionava suas brincadeiras piromaníacas. Aos olhos de Tia Pearl, ela era perfeita.

      Não me surpreendia que Merlinda fosse a aluna de estimação. E eu não podia culpar Tia Pearl. Eu, por outro lado, era a desistente da Escola de Encantamento de Pearl. Eu nunca ligara muito para minha destreza com feitiços antes porque bruxaria não era minha primeira escolha de profissão.

      Ainda assim, o caminho fora escolhido para mim. Mesmo se eu escolhesse não usar a bruxaria diariamente, ela ainda fazia parte da minha identidade como bruxa. Tia Pearl dizia que era meu destino, gostasse eu ou não. Era meu dever lançar feitiços, fazer poções e realizar outros deveres conforme necessário. Era o último item da lista que me incomodava. Por que eu não podia só exercitar meu livre arbítrio e viver uma vida comum?

      Porque, não importava o quanto tentasse, eu apenas não tinha os talentos da família. Mamãe era excelente em fazer poções herbais e amuletos mágicos, enquanto Tia Amber era uma lançadora de feitiços profissional. Tia Pearl era uma mestre de forma geral em todas as disciplinas de bruxaria, portanto, ficava com a parte de ensinar. Ela esperava criar bruxas profissionais na Escola de Encantamento de Pearl. Qualquer coisa menos do que isso era inaceitável.

      Eu, por outro lado, não dominara nenhuma dessas coisas. Parcialmente porque não gostava de riscos (algo definitivamente longe do ideal para uma bruxa), em parte porque eu não tinha disciplina. Eu era melhor em descobrir fatos, em lógica, em esforços jornalísticos; algo que Tia Pearl chamava de meu “plano de reserva que falhou”. Ela nunca me deixava esquecer disso.

      — Viu como se faz, Cendrine? — Tia Pearl só usava meu nome inteiro quando estava brava ou irritada comigo. Ela bateu palmas enquanto acenava em direção à sua aluna. — Você só pode esperar sucesso quando se esforça. Não é, Merlinda?

      Merlinda corou quando seu nome foi mencionado. Ou talvez tenha ficado com vergonha do criticismo de Tia Pearl.

      — Aquela é minha casa, perto do recife de corais. — Merlinda apontou para uma mansão em um penhasco que se empoleirava logo acima do mar azul turquesa. — Eu amo Westwick Corners, mas queria muito ter voltado para casa no feriado. Ver Vanuatu por aqui é melhor do que nada, eu acho.

      Ondas quebraram contra o vidro do globo de neve tropical como se concordassem.

      — Nossa, quantos detalhes. Seu globo é lindo. — Tia Amber, com a gemada na mão, aproximou-se do globo de neve tropical de Merlinda para ver melhor. — Ei, esta é sua ilha?

      Merlinda confirmou com um aceno. — É. Vanuatu em tempo real.

      — Incrível. — Tia Amber fez uma careta enquanto engolia uma grande quantidade de gemada. — Alguma coisa nesta gemada está estranha. Acho que coloquei noz-moscada demais.

      Todas nós olhamos para o globo, fascinadas pelas pessoinhas que se moviam pelo imóvel na orla. Carros em miniatura se moviam na estrada próxima. Um casal grisalho se sentou de mãos dadas em um grande terraço enquanto vários homens trabalhavam nos grandes jardins que rodeavam a mansão. Ela me lembrou de um diorama de museu, exceto pelo fato de que as pessoas se moviam. Era um reality show onde as estrelas não tinham ideia de que estavam sendo observadas.

      Pensando melhor, era um pouco bizarro.

      — Quase consigo sentir a brisa tropical. Muito melhor que o Google Earth. — Tia Amber prendeu uma mecha do cabelo ruivo atrás da orelha enquanto observava o globo. — Você tem muito talento, Merlinda.

      — Só tive sorte com o feitiço desta vez. — Merlinda deu de ombros.

      — Como está de dia no globo? Está escuro lá fora. — Eu estava secretamente feliz por apontar aquele erro.

      — É porque já é amanhã lá — respondeu Merlinda. — Vanuatu está a mais ou menos mil e quinhentos quilômetros ao leste da Austrália.

      — Ah. — Eu devia ter ficado de boca fechada. Fiquei me sentindo idiota por ter esquecido da diferença de fuso horário.

      — O que torna seu globo de Vanuatu ainda mais incrível. São as suas habilidades sobrenaturais, não sorte. — Tia Pearl se virou para Merlinda. Em seguida, virou-se para mim com um brilho de maldade no olhar. — Cendrine, por que você não tenta?

      Tia Pearl sabia muito bem que eu não era capaz de fazer nada nem remotamente parecido com aquilo. Era uma armadilha para me constranger, portanto, mudei de assunto. — Quem são aquelas pessoas?

      — Aqueles são meus pais no terraço — disse Merlinda. — O resto são as pessoas que trabalham lá.

      — Tente, Cendrine. — Tia Pearl abriu um sorriso falso para mim. — Treine para os jogos.

      Os jogos de bruxaria da véspera de Natal eram uma tradição da família West, mas eu geralmente apenas observava. Eu já fizera alguns feitiços, mas somente na presença da família. Eu não lançaria um feitiço na frente de Merlinda. Além da pressão intensa de fazer aquilo, eu tinha certeza de que o pedido de Tia Pearl tinha segundas intenções.

      — Prefiro não tentar. Vamos só ter uma véspera de Natal normal — protestei. — Sem bruxaria.

      — Mas nós sempre fazemos feitiços — protestou Tia Amber. — A véspera de Natal sem bruxaria é como um bolo de chocolate sem glacê. De que outra forma vamos passar o tempo?

      — As outras famílias conseguem sem problemas. — Olhei em volta, procurando Mamãe para que me salvasse, mas ela ainda estava ocupada na cozinha.

      — Bom, nós não somos uma família exatamente normal, não é? — Tia Amber bebeu o resto da gemada e colocou a caneca vazia sobre a mesa de centro. — Vamos, Cen. Tente.

      Balancei a cabeça. — Vocês duas me prometeram que agiríamos normalmente esta noite.

      — Normalmente? — perguntou Tia Pearl. — Você quer dizer como em uma família sem bruxaria? Sinceramente, Cendrine, você é muito ingrata. Você não dá valor aos seus talentos mágicos. E não tem ideia de como tem sorte.

      Ela balançou a cabeça lentamente. — Hoje é como qualquer outra véspera de Natal da família West. Merlinda é praticamente da família. Ela compartilhou generosamente uma visão do Natal de Vanuatu conosco. Por que você também não pode compartilhar algo?

      Agora ela me colocara em uma sinuca de bico. Tia Pearl estava definitivamente tramando algo, mas o quê? — Merlinda já fez um ótimo trabalho. O que mais eu poderia acrescentar?

      Tia Pearl coçou o queixo. — Você poderia mostrar a Merlinda como é o verdadeiro Natal de Westwick Corners.

      Dei de ombros. — É exatamente como estamos agora.

      — Você entendeu o que eu quis dizer — retrucou Tia Pearl. — Com todos os frufrus.

      Eu não sabia, mas senti que ela estava prestes a me mostrar. Olhei de relance para Merlinda. Ela continuava com os olhos fixos em Tia Pearl. A adoração era clara.

      Aquele amor mútuo era muito chato.

      — Nossa, Vanuatu com certeza é lindo. A gente podia planejar uma viagem em família para lá — comentou Tia Amber. — Você deve estar muito chateada por ter perdido o voo para casa.

      Merlinda olhou para fora pela janela, observando os flocos de neve que caíam como paraquedistas. — Está tudo bem. Agora posso ver como é um Natal com neve. Nunca neva em Vanuatu, então nunca parece Natal de verdade.

      Ela fez um movimento com o pulso e o globo flutuou em direção à árvore de Natal. Ele foi até lá e aninhou-se em um ponto logo acima da metade da árvore.

      Eu observei a sala de estar. Pequenos amontoados de neve adornavam a madeira das janelas e emolduravam a maravilha invernal do lado de fora. A árvore de Natal estava carregada com decorações e coroada com uma estrela cintilante.

      E agora também estava adornada com o globo de cristal mágico de Merlinda. Ela dominara completamente o Natal.

      A cena natalina saíra diretamente de um cartão do Hallmark. Mas, na família West, as emoções ficavam logo abaixo da superfície, principalmente entre Tia Pearl e Tia Amber. Nossos jantares geralmente se transformavam em brigas antes da sobremesa, mas com Merlinda lá, talvez deixassem de lado a rivalidade entre irmãs. Até o momento, elas pareciam estar esforçando-se para isso.

      Voltei a atenção para Merlinda. Pela primeira vez, senti um pouco de pena dela, longe da família naquela época do ano. — Sei que não é com o que está acostumada, mas Westwick Corners é um bom lugar no Natal, mesmo com uma tempestade de neve.

      — Podemos deixar tudo ainda melhor — disse Tia Pearl. — Vamos recriar o Natal da infância de Cen para que possa viver você mesma!

      — Que ideia ótima — comentou Tia Amber. — Imersão total. Vamos nessa!

      Abri a boca para falar, mas não saiu nada. Em vez disso, um choque, como um ar frio, invadiu meus pulmões e roubou meu fôlego. Tossi com tanta força que caí para trás. Empurrei-me de volta para frente, para uma posição ereta, e descobri que não estava mais na sala de estar. O que pensei que fosse a poltrona era, na verdade, neve. Eu estava coberta de neve até o pescoço. De alguma forma, eu estava no clima congelante do lado de fora enterrada na neve.

      Sozinha.

      Estremeci e esfreguei os dedos já dormentes.

      Se Merlinda deveria estar vivendo meu Natal, estranhamente não estava lá. Na verdade, ninguém estava. Talvez o feitiço tivesse dado errado. Ou talvez todas estivessem revivendo meu Natal, menos eu.

      As nuvens baixas deixavam tudo mais assustador. Não havia prédios nem monumentos reconhecíveis que estivessem à vista. Apenas neve e mais neve.

      Havia mais alguma coisa errada. Ainda estava claro. Ou era algumas horas mais cedo naquela tarde, o que teria envolvido um feitiço de viagem no tempo, ou eu estava presa dentro de um globo de neve de inverno atrasado. Suspeitei da segunda opção porque sabia que Mamãe ficaria furiosa se Tia Pearl me enviasse de volta no tempo na véspera de Natal.

      Mas, se todo mundo estivesse do lado de fora do globo, eu não poderia ouvi-los nem vê-los. Achei que sentia a presença deles, mas talvez fosse só otimismo. Senti-me como um animal no zoológico, em exposição através de um vidro no show de outro alguém. Exceto pelo fato de que a neve parecia muito real. Ela rodopiou à minha volta, cobrindo meus braços nus com flocos de neve. Estremeci e imaginei se aquele era mais um dos feitiços de Tia Pearl para afastar Tyler e eu.

      E se ele chegasse e eu não estivesse lá? Todos os tipos de cenários passaram pela minha cabeça. E se Tia Pearl o mandasse para a tempestade para me procurar?

      Senti o coração afundar quando percebi que Tia Pearl estava voltando aos velhos truques, acabando com qualquer chance de um Natal romântico e aconchegante. Ela desprezava Tyler porque, sempre que infringia a lei, ele a multava. Ele nunca a deixava sair impune. O ressentimento dela em relação a ele fora direcionado a mim, torcendo para que terminássemos.

      Bom, eu não desistiria tão facilmente.

      Mas, pelo menos no momento, eu estava presa. Presa para fora do meu mundo pelos caprichos de Tia Pearl, que agia mais como uma criança de dois anos birrenta do que a mulher de setenta e dois anos que era.

      Cruzei os braços e estremeci com o frio. Meu vestido sem mangas não era nada adequado para as temperaturas gélidas e a neve, que piorava. Em alguns minutos, eu ficaria hipotérmica. Tia Pearl com certeza me resgataria antes que eu começasse literalmente a congelar.

      Mas, caso ela não fizesse isso, eu precisava de um plano B. Observei os arredores, notando um trenó antigo próximo que não percebera antes. Aproximei-me dele pela parte tarseira e notei que lembrava uma carruagem com cavalos, só que muito maior. A carruagem aberta estava cheia com várias caixas. As caixas atrapalharam minha visão e não deixavam espaço para sentar nem para ficar de pé.

      Caminhei com dificuldade pela neve, que estava quase na altura do quadril, e circulei o trenó antes de uma rajada de vento quase me derrubar. Abriguei-me embaixo da parte traseira da carruagem. Senti quando neve entrou na minha bota, adormecendo tanto as pernas nuas que mal pude senti-las.

      O vento uivou e ficou mais forte. O pouco abrigo que a carruagem fornecia era anulado pelo contato da pele com a neve. Agora minha bunda também estava dormente. Se eu ficasse ali, congelaria até a morte. Arrastei-me para fora novamente e andei com dificuldade em direção à parte dianteira do trenó.

      Minhas esperanças aumentaram quando que vi não estava sozinha. E diminuíram novamente quando vi a parte de trás de um homem grande sentado no banco dianteiro.

      Quando me aproximei, reconheci.

      Papai Noel.

      Minha nossa.

      Minha... nossa.

      Papai Noel... e oito renas.

      Dei uma gargalhada quando vi a rena falsa. Os ornamentos exagerados eram a assinatura de Tia Pearl. Mas, se era mesmo a magia de Tia Pearl, por que eu estava congelando? Ela era muito irresponsável às vezes, mas não era cruel.

      Além disso, ela já teria me resgatado àquela altura, especialmente com Tia Amber na sala. Algo tinha dado terrivelmente errado. Será que as duas estavam tão encantadas por Merlinda que tinham me esquecido?

      Apoiei-me no trenó e bolei um plano. Pelo menos ele fornecia um pouco de proteção contra o vento. Fui para debaixo dele novamente, mas o espaço entre a parte inferior da carruagem e a neve fora reduzido a vinte centímetros.

      Aquilo não funcionaria. Fiquei de pé sem esperanças enquanto pensava no que fazer. Estava nevando bastante e logo eu seria soterrada.

      Eu precisava sair daquela bagunça.

      — Socorro! — Eu estava à beira das lágrimas.

      Ninguém respondeu. Suspirei, sentindo-me derrotada. Estava quase na hora do jantar da véspera de Natal e, em vez de estar relaxando com uma bebida perto da lareira, eu estava congelando dentro de um globo de Natal conjurado.

      Eu precisava me mexer enquanto ainda tinha controle das pernas quase congeladas. Dei uma cambaleada para frente como se estivesse bêbada, mesmo não tendo tocado em um gota de álcool. Perdida, não tinha a menor ideia de para onde ir, portanto, fui na direção para onde o trenó apontava.

      O chão sob mim estremeceu.

      Pulei quando algo fez barulho atrás de mim. Virei-me e congelei.

      As renas.

      Elas criaram vida em um piscar de olhos, bufando e batendo os cascos no chão como cavalos no início da corrida. Em seguida, puxaram as cordas, carregando o trenó. Eu estava prestes a ser atropelada por oito renas
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